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RESUMO

ABSTRACT

Effect of plant maturity at harvest on onion quality
Bulbs of varieties Texas Grano and Baia Periforme were harvested from plants with 10 % natural top plant collapse,

10 % induced top collapse and 50 % natural top collapse in the experimental field of Federal University of Viçosa, in
2006 . The following parameters were evaluated at harvest: total fresh mass, diameter, color (L*, a* and b*), dry matter
content, total soluble solids, relative water content from the pulp and skin of the bulb. ‘Texas Grano’ had higher total
fresh mass, diameter and total soluble solids for bulbs harvested at 10 and 50 % natural top collapse. Relative water
content of the skin of ‘Texas Grano’ was higher for bulbs harvested with 10 % natural top collapse, which had higher
water content. Bulbs harvested at 10 % natural top collapse and 10 % induced top collapse had higher L* values
compared with 50 % natural top collapse, showing less color intensity for the skin. Lower values of b* for ‘Texas Grano’
skin in 10% natural top collapse results from less external yellowing. Plant maturity of ‘Baia Periforme’did not affect
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Qualidade da cebola influenciada pelo estádio de maturação da planta
na colheita

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade dos bulbos de duas variedades de cebola colhidos em três estádios
de maturação da planta. Bulbos das variedades Texas Grano e Baia Periforme foram colhidos em 2006 no campo
experimental da Universidade Federal de Viçosa, de plantas com 10% de estalo natural, 10% de estalo induzido e 50%
de estalo natural. Na colheita foram avaliados a massa da matéria fresca total, o diâmetro, a cor (L*, a* e b*), o teor de
massa da matéria seca, os sólidos solúveis totais e o teor relativo de água da polpa e das películas externas do bulbo.
No cultivar Texas Grano, a massa da matéria fresca total, o diâmetro e os teores de sólidos solúveis totais foram maiores
nos bulbos colhidos com 10 e 50% de estalo natural. O teor relativo de água das películas externas de bulbos variedade
Texas Grano foi maior somente quando colhidos com 10% de estalo natural, o que representa bulbos com películas mais
úmidas. Bulbos colhidos com 10% de estalo natural e 10% de estalo induzido tiveram valores de L* maiores do que
aqueles colhidos com 50% de estalo natural, indicando que a antecipação da colheita reduz a intensidade da cor das
películas. O menor valor de b* para a película do bulbo da Texas Grano, colhido com 10% estalo natural, decorre do
amarelo menos intenso da casca. No cultivar Baia Periforme, os índices de maturação não influenciaram a massa da
matéria fresca total, o diâmetro, teor de massa da matéria seca, o teor de sólidos solúveis totais e os índices de cor a*

e b*. O estádio de maturação da planta, na colheita, não influencia o tamanho e o teor de sólidos solúveis dos bulbos
na variedade Baia Periforme. Para a Texas Grano, bulbos maiores, com películas mais amareladas e menor teor de
umidade são obtidos quando a colheita é realizada com 50% de estalo natural.

Palavras-chave: Allium cepa, bulbos, variedades, cor da película.
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INTRODUÇÃO
A cebola (Allium cepa L.), dentre as espécies olerícolas

cultivadas do Allium, é a mais importante do ponto de
vista de volume do consumo e valor econômico (Souza &
Resende, 2002).

Dados da produção mundial de cebola mostram que
no ano de 2009 foram produzidos 72,3 milhões de tonela-
das, com produtividade média de 19,6 t ha-1 (FAO, 2010).
O Brasil no mesmo ano produziu 1.413 mil toneladas, com
produtividade média de 22 t ha-1, porém não há dados
sobre a qualidade e as perdas na colheita e durante o
armazenamento.

O estádio de maturidade da planta na colheita pode
influenciar o tamanho, a qualidade, a porcentagem de
brotação, a perda de massa total dos bulbos e a incidên-
cia de podridões pós-colheita dos bulbos (Finger & Casali,
2002). A maturação da planta de cebola é determinada
pelo amolecimento da região inferior do pseudocaule (pes-
coço), que resulta no subsequente tombamento (estalo)
da parte aérea sobre o solo. Esse aspecto da morfologia
da planta tem sido utilizado como índice prático na colhei-
ta dos bulbos, porém existem variações entre as varieda-
des quanto à taxa, à uniformidade e à porcentagem míni-
ma de plantas tombadas no solo ao iniciar a colheita (So-
ares et al., 2004).

Tradicionalmente, a colheita da cebola é realizada quan-
do as plantas estão estaladas ou com o colo completa-
mente amolecido. Segundo um dos primeiros trabalhos
sobre colheita de cebola, a mesma deverá ser iniciada quan-
do cerca de 15 a 35% das plantas estiverem estaladas
(Coelho, 1975). Mais recentemente, no entanto, para Wall
& Corgan (1994), se a colheita for antecipada para 20% de
plantas estaladas, os bulbos colhidos serão menores.
Brewster (1994) recomenda colher os bulbos quando, no
campo, 50 e 80% do total das plantas estiver com o pesco-
ço amolecido e a folhagem iniciando seu tombamento so-
bre o solo. Outros autores orientam a colheita quando
50% das plantas estiverem estaladas e 25% secas (Finger
& Casali, 2002). Contudo, nesses trabalhos não é infor-
mado se existem diferenças entre as variedades com rela-
ção à qualidade dos bulbos no momento da colheita.

Os maiores rendimentos de bulbos são obtidos quan-
do as plantas permanecem intactas até as folhas estarem

completamente secas (Gubb & Mactavish, 2002). Em ce-
bolas colhidas antecipadamente (considerada imatura ou
verde), há menor teor de sólidos solúveis, acarretando
perda de algumas propriedades (Finger & Casali, 2002).
Outros trabalhos indicam maior rendimento quando a co-
lheita é realizada após o estalo das folhas (Wall & Corgan,
1994; Sargent et al., 2001). Segundo Sargent et al. (2001),
nas colheitas tardias há aumento no rendimento total e na
proporção de bulbos grandes (diâmetro > 75 mm) e de-
créscimo na taxa respiratória, na brotação e na perda de
massa nos híbridos precoces Granex e Texas Grano. Kepka
& Sypien (1991) afirmam que o atraso da colheita acarreta
queda da qualidade dos bulbos, exercendo significativo
efeito sobre a produção comercializável. Além disso, quan-
do a cebola permanece por muito tempo no campo, o colo
ou pescoço do bulbo fica sujeito a queimaduras de sol e
as películas superficiais podem se soltar, aumentando
assim a incidência de doenças (Soares et al., 2004).

A aparência externa e a massa ou volume dos bulbos
são importantes componentes da qualidade da cebola. Há
preferência no consumo in natura por bulbos médios,
forma periforme, casca intacta e amarelo-escura (Soares
et al., 2004). Além disso, o conteúdo de massa da matéria
seca, número e a firmeza das películas externas depois da
cura influenciam a conservação pós-colheita.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade dos
bulbos de duas variedades de cebola colhidos em três
estádios de maturação da planta.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em 2006 na área experi-

mental da Universidade Federal de Viçosa, município de
Viçosa, Minas Gerais (21º 07’ S, 42º 57’ W e 651 m de
altitude), com topografia plana e solo classificado como
Argiloso Câmbico fase terraço. A semeadura, o transplan-
tio e a condução da cultura seguiram as técnicas reco-
mendadas para a cultura da cebola na região da Zona da
Mata de Minas Gerais (Silva et al., 2005). O delineamento
experimental foi inteiramente ao acaso no esquema fatorial
com três estádios de maturação e duas variedades com 12
repetições de um bulbo.

O estalo da planta foi caracterizado pelo murchamento
do pseudocaule e tombamento da folhagem. Foram avali-

total fresh mass, diameter, dry matter content, total soluble solids and a* and b* values. Thus ‘Baia Periforme’ has
similar bulb size and quality regardless the maturity index used. ‘Texas Grano’ shows larger bulbs and yellowish and
drier skin when harvested with 50 % natural top collapse.

Key words: Allium cepa, bulbs, skin color, varieties.
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adas 36 plantas em cada variedade, sendo colhidos 12
bulbos para cada época de colheita das plantas com 10%
de estalo natural (10% EN), 10% de estalo induzido (10%
EI) e 50% de estalo natural (50% EN) das variedades Texas
Grano (TG) e Baia Periforme (BP), caracterizadas como de
ciclos precoce e médio, respectivamente. A colheita dos
bulbos a partir de plantas com 10% EN foi feita quando
havia 10% da população de plantas estaladas naturalmen-
te. Ainda nessa ocasião induziu-se o estalo em outra par-
cela da população de plantas (tombamento feito manual-
mente na inserção do pseudocaule com o bulbo), que foi
caracterizado como 10% EI, sendo a colheita desses bul-
bos realizada após sete dias do estalo induzido. Colhe-
ram-se os bulbos a partir de plantas com 50% EN quando
havia 50% da população de plantas de cada parcela esta-
lada naturalmente.

Após a colheita, procedeu-se ao toalete (eliminação
das raízes rente aos bulbos e das folhas a três centímetros
de altura do pseudocaule) e à determinação da massa to-
tal de todos os bulbos colhidos. Em seguida, os bulbos
foram armazenados à temperatura média ambiente de 21
ºC e umidade relativa média do ar de 73%, em um galpão
arejado, durante 60 dias. Os bulbos foram acondiciona-
dos em redes de polietileno e dependurados em estrados
de madeira.

No momento da colheita foram determinados a massa
da matéria fresca do bulbo (g), o diâmetro (mm), a cor (L*,
a* e b*), o teor de massa da matéria seca (%), o teor de
sólidos solúveis totais (ºBrix), o teor relativo de água da
polpa (%) e o teor relativo de água da película externa (%).
Nas 36 plantas de cada variedade foi determinado o diâ-
metro do bulbo na região central com o auxílio de um
paquímetro manual. A cor das películas da cebola foi de-
terminada por meio do colorímetro Minolta (modelo Color
Reader CR-10, Japão), o qual expressa a cor em três
parâmetros (L*, a* e b*), que, integralizados no diagrama,
mostram a coloração do produto. O parâmetro L indica a
variação da coloração de preta a branca, em uma escala de
0 a 100, em que o valor 0 indica o preto e o 100, o branco
(Lancaster et al., 1997). O a* é definido pela transição do
verde (-) ao vermelho (+) e o b* representa a transição do
azul (-) ao amarelo (+).

O teor de massa da matéria seca nos bulbos foi estima-
do a partir da massa da matéria fresca do bulbo após seca-
gem em estufa de ventilação forçada a 80 ºC até atingir
massa constante. O teor de sólidos solúveis totais foi
determinado em amostras homogeneizadas do bulbo, de-
terminado em refratômetro de balcão Atago modelo 3T,
ajustado à temperatura de 25 oC. Os teores relativos de
água da polpa e da película mais externa foram determina-
dos em discos de 0,8 e 1,4 cm de diâmetro, retirados da
região equatorial do bulbo, respectivamente como descri-
to previamente por Catsky (1974).

Os dados foram submetidos à análise de variância e as
médias, comparadas por meio do teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve efeito da interação entre o estádio de maturação

e a variedade quanto à massa dos bulbos. No cultivar
Texas Grano os bulbos colhidos com 10% EN (82,2 g) e
50% EN (68,7 g) de maturação apresentaram valores da
massa da matéria fresca maiores (p < 0,05) que os colhi-
dos com 10% EI (40,2 g), enquanto na variedade Baia
Periforme não houve influência de estádio de maturação
da planta sobre a massa da matéria fresca do bulbo (Tabe-
la 1). A massa dos bulbos de Baia Periforme foi maior (p <
0,05) que dos bulbos de Texas Grano nos estádios de
maturação 50% EN e 10% EI. (Tabela 1).

O diâmetro de bulbos da variedade Texas Grano foi me-
nor (p < 0,05) nas colheitas com 10% EI (38,4 mm) do que
naqueles colhidos com 10% EN (53,0 mm) e 50% EN (49,8
mm) (Tabela 1). Esse resultado indica que, neste cultivar,
com 10% de plantas estaladas ainda há crescimento
subsequente dos bulbos ainda imaturos, havendo, portan-
to, a necessidade do estalo natural para haver a paralisação
do seu crescimento. Os teores médios de massa da matéria
seca dos bulbos foram maiores (p < 0,05) na Baia Periforme
(11,6%) do que na Texas Grano (7,0%), não havendo influên-
cia dos estádios de maturação da planta sobre esta variável.
Soares et al. (2004) encontraram valores similares de massa
da matéria seca na variedade Baia Periforme (11,5%) e no
híbrido Granex (6,8%). As variações no teor de massa da
matéria seca encontradas nos bulbos foram mais relaciona-
das principalmente com as variedades do que com o estádio
de maturação da planta no momento da colheita.

Os teores de sólidos solúveis totais na variedade Texas
Grano foram maiores (p < 0,05) nos bulbos colhidos de
plantas com 10% EN (8,6 ºBrix) e 50% EN (9,1 ºBrix) do que
naqueles de plantas com 10% EI (6,7 ºBrix). Na variedade
Baia Periforme, não se verificou influência do estádio de
maturação da planta sobre os teores de sólidos solúveis
totais do bulbo. Os teores de sólidos solúveis na Baia
Periforme foram maiores (p < 0,05) do que na Texas Grano
em todos os estádios de maturação. Segundo Kopsell &
Randle (1997), as variedades tardias ou exigentes em
fotoperíodo longo têm maior teor de sólidos solúveis totais
do que as cebolas precoces ou de dias curtos, como a
Texas Grano. Entretanto, Sinclair et al. (1995) verificaram
pequena influência da maturação da planta sobre o teor de
sólidos totais, sendo maior a contribuição genética na mai-
oria das variedades de ciclos precoce e tardio.

O teor relativo de água da polpa foi maior (p < 0,05) na
Texas Grano (76,7%) do que na Baia Periforme (64,3%)
somente quando os bulbos foram colhidos de plantas com
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10% EN (Tabela 1). O teor relativo de água da película
externa foi maior (p < 0,05) nos bulbos colhidos de plan-
tas com 10% EN (28,3%) na variedade Texas Grano, pro-
vavelmente devido à colheita precoce, sendo aproxima-
damente o dobro dos colhidos com 10% EI (15,7%) e 50%
EN (13,3%). No entanto, o alto teor relativo de água da
película externa encontrada nos bulbos colhidos de plan-
tas com 10% EN na variedade Texas Grano indica que com
esse índice de maturação há excesso de umidade na casca
quando comparado com a colheita de plantas 10% EI e
50% EN. O teor relativo de água da película externa do
bulbo na variedade Baia Periforme foi semelhante nos di-
ferentes estádios de maturação da planta e menor que o
da Texas Grano colhido com 10% EN, 10% EI e 50% EN,
indicando que na Baia Periforme há melhor desidratação e
consequente cura das películas externas (Tabela 1).

Os valores médios do parâmetro de cor L* nos bulbos
colhidos de plantas com 10% EN e 10% EI, em ambas
as variedades, foram maiores (p < 0,05) do que na-
queles obtidos de plantas com 50% EN. Isso indica
que os bulbos colhidos com maior percentual de plan-
tas tombadas no solo têm coloração mais escura, pro-
vavelmente em razão de sua maior permanência nas
condições ambientais de campo. Sanguansri &
Sutherland (1991) ressaltam que nos bulbos expos-
tos a altas temperaturas aumenta a concentração de
pigmentos naturais nas películas externas durante o
processo de cura, resultando em coloração mais es-
cura. Os maiores valores de L na Texas Grano em re-
lação à Baia Periforme indicam que os bulbos da Baia
Periforme têm coloração mais escura do que os da
Texas Grano.

Tabela 1. Valores médios de massa da matéria fresca (MF), diâmetro (D), teor de massa da matéria seca (TMS), teor de sólidos
solúveis totais (SST), teor relativo de água da polpa (TRPOL) e teor relativo de água das películas externas (TRPEL), após a colheita
de plantas com 10% de estalo natural (10% EN), 10% de estalo induzido (10% EI) e 50% de estalo natural (50% EN), nas variedades
Texas Grano (TG) e Baia Periforme (BP)

Estádio de maturação
10% EN 10% EI 50% EN

TG 82,2 Aa 40,2 Bb 68,7 Ab 63,7
BP 78,3 Aa 88,8 Aa 96,0 Aa 87,7

TG 53,0 Aa 38,4 Bb 49,8 Aa 47,1
BP 51,5 Aa 52,9 Aa 53,4 Aa 52,6

TG 6,7 Ab 7,1 Ab 7,2 Ab 7,0
BP 11,3 Aa 11,5 Aa 11,9 Aa 11,6

TG 8,6 Ab 6,7 Bb 9,1 Ab 8,1
BP 11,4 Aa 11,3 Aa 10,6 Aa 11,1

TG 76,7 Aa 70,9 Aa 77,6 Aa 75,1
BP 64,3 Ab 64,1 Aa 67,0 Aa 65,1

TG 28,3 Aa 15,7 Ba 13,3 Ba 19,1
BP   8,1 Ab 10,9 Ab 9,2 Ab 9,4

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, para cada variável, não diferem entre si a 5% de probabilidade,
pelo teste de Tukey.

Característica
avaliada

Variedade Média

MF (g)

D (mm)

TMS (%)

SST (º Brix)

TRPOL (%)

TRPEL (%)

Tabela 2. Valores médios de cor (L*, a* e b*) das películas externas, após a colheita de bulbos de plantas com 10% de estalo
natural (10% EN), 10% de estalo induzido (10% EI) e 50% de estalo natural (50% EN), nas variedades Texas Grano (TG) e Baia
Periforme (BP)

Estádio de maturação
10% EN 10% EI 50% EN

TG 74,3 Aa 70,5 Aa 62,1 Ba
BP 59,7 Ab 52,4 Ab 48,9 Bb

TG 10,0 Ab 12,7 Aa 12,6 Ab
BP 14,4 Aa 16,5 Aa 17,9 Aa

TG 18,6 Bb 22,9 Aa 22,1 Aa
BP 22,9 Aa 20,5 Aa 22,8 Aa

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, para cada variável, não diferem entre si a 5% de probabilidade,
pelo teste Tukey.

Parâmetro Variedade

L*

a*

b*
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Os estádios de maturação não influenciaram isolada-
mente os valores de a* de bulbos das variedades Texas
Grano e Baia Periforme. Porém, os maiores valores de a*

de bulbos da Baia Periforme (p < 0,05) do que os da Texas
Grano, de plantas colhidas com 10% EN e 50% EN indicam
que os bulbos da Baia Periforme tiveram coloração menos
esverdeada do que os da Texas Grano.

Na variedade Texas Grano, os valores de b* de bulbos
foram influenciados pelo estádio de maturação da planta.
Nos bulbos colhidos de plantas com 10% EN (18,6) nessa
variedade os valores de b* foram menores (p < 0,05) do
que os obtidos em bulbos de plantas com 10% EI (22,9) e
50% EN (22,1), sendo os maiores valores indicativos de
coloração mais próxima do amarelo.Houve diferença (p <
0,05) entre as variedades, tendo os bulbos da Baia
Periforme (22,9) apresentando valores maiores (p < 0,05)
do que os da Texas Grano (18,6) quando colhidos de plan-
tas com 10% EN. Isso indica que os bulbos da Baia
Periforme naturalmente têm coloração da casca mais pró-
xima do amarelo do que os da Texas Grano.

CONCLUSÕES
A colheita da cebola em diferentes estádios de

maturação da planta influencia a massa fresca e o diâme-
tro dos bulbos da variedade Texas Grano, mas não da
Baia Periforme.

Os teores de matéria seca e de sólidos solúveis totais,
o tamanho dos bulbos e umidade da casca na variedade
Baia Periforme não são afetados pelos índices de maturação
da planta.

A colheita dos bulbos da variedade Texas Grano com
50% EN resulta em bulbos maiores, com casca mais ama-
rela e seca.
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